
Anos antes da Segunda Guerra Mundial, surgiu na Alemanha talvez o maior caso de              
xenofobia já vista, o ideal nazista e a eugenia ariana causou a morte de mais de seis                 
millhões de pessoas durante esse período. Não é preciso ir tão longe para descobrir que há                
um agravamento dos índices de casos de xenofobia na sociedade brasileira, sendo vital             
encontrar encontrar caminhos para combatê-lo. Dessa forma, faz-se necessária a discussão           
dessa problemática tendo em vista fatores como o aumento do ingresso de imigrantes no              
Brasil e a impunidade daqueles que comentem os discursos de ódio. 

Em primeiro plano, cabe observar que, há uma crescente entrada de imigrantes no             
território brasileiro, seja pelo noroeste do país ou pelo oceano Atlântico, esse grupo de              
pessoas busca – em sua maioria – fugir das guerras que acontecem em seus países de                
origem, dos governos autoritários que retiram seus direitos ou até de desastres naturais.             
Segundo o Ministério da Justiça e Segurança Pública, quase 800 mil imigrantes chegaram             
ao Brasil entre 2010 e 2018, e uma vez que adentram no país sofrem dos mais diversos                 
tipos de desafios, como a instabilidade economia, racismo e algus chegam a ser             
violentados. 

Em segundo plano, é pertinente analisar a demora no andamento dos processos            
contra os casos de xenofobia, como fator que influencia o aumento desses eventos. Isso              
acontece justamente porque, sem punição para tais atos, essas pessoas seguem           
disseminando o preconceito. Esse cenário é noticiado na pesquisa feita pela Secretaria            
Especial dos Direitos Humanos, entre 2014 e 2015 os casos de xenofobia aumentaram             
633%, onde quase não há registros de denúncias que prosseguiram ou de xenófobos que              
forma punidos.  

Portanto, são necessárias ações estratégicas para que esses indicadores mudem.          
Cabe, então, ao Ministério das Relações Exteriores em parceria com o Ministério da             
Justiça,garantir que os direitos dos imigrantes – como participar de protestos, ter acesso             
benefícios sociais e justiça em casos xenofóbicos – por meio de projetos de melhorias de               
leis entregues à Câmara dos Deputados. Somente assim poderemos construir um mundo            
onde ideologias radicais como a eugenia ariana e os casos de xenofobia não voltem a               
acontecer.  


